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V
inte e seis anos depois das pri-
meiras tratativas, a maioria 
dos países da Europa aprovou 
o acordo comercial com o Mer-

cosul, que reúne Brasil, Paraguai, Uru-
guai, Argentina e Bolívia e demais paí-
ses associados. A decisão, anunciada   
no início da manhã de ontem, dará ori-
gem à maior zona de livre comércio do 
mundo, para um público de 721 milhões 
de consumidores. Em momento de for-
te pressão protecionista protagonizada 
por Donald Trump, presidente dos Es-
tados Unidos, há de se comemorar o ba-
ter do martelo.

Há a leitura, inclusive, de que a 
ofensiva estadunidense contra a Ve-
nezuela ajudou a destravar o acordo 
histórico. A polêmica operação evi-
denciou a dificuldade do republica-
no em privilegiar o diálogo, acenden-
do ainda mais o alerta em uma União 
Europeia com relações comerciais 
abaladas com a gestão Trump. Abrir 
novos mercados é urgente. E o que se 
vislumbra do outro lado do Atlântico 
soma US$ 22,3 trilhões em Produto 
Interno Bruto (PIB), considerando 
todas as economias.

Na próxima segunda-feira, a presi-
dente da Comissão Europeia, Ursula von 
der Leyen, deverá se encontrar com o 
presidente do Paraguai, Santiago Peña, 
hoje à frente do Mercosul, para assinar 
o tratado comercial. “Esse acordo mar-
ca uma nova era de comércio e coopera-
ção com nossos parceiros do Mercosul. 
Mas também é uma prova da resiliência 
e da força de nossa relação com a Améri-
ca Latina e um passo que nos aproxima-
rá ainda mais”, afirmou a líder europeia.

No mesmo sentido, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva disse que o tratado 
“amplia alternativas para exportações 
brasileiras, investimentos produtivos 

europeus e simplifica regras comerciais 
para os dois lados”. Para o chefe do Exe-
cutivo, foi “uma vitória do diálogo, da 
negociação e da aposta na cooperação 
e na integração entre os países e blocos”. 
A expectativa do governo brasileiro é de 
que ele entre em vigor ainda neste ano. 

Há etapas a serem cumpridas, como a 
aprovação do pacto comercial pelo Con-
gresso de cada país do Mercosul e pelo 
Parlamento Europeu. Dificuldades come-
çam a surgir do lado de lá — cerca de 150 
dos 720 eurodeputados pretendem recor-
rer ao Judiciário para impedir o acordo e 
o presidente francês, Emmanuel Macron, 
antecipou que votará contra.

Considerando a disputa eleitoral no 
Brasil deste ano, a expectativa é de um 
aval ainda neste semestre. “Não depen-
demos da Argentina, do Paraguai e do 
Uruguai para já entrar em vigência”, an-
tecipou o vice-presidente, Geraldo Alck-
min. O país está entre os maiores pro-
dutores de alimentos — grãos e carnes 
— do mundo. E os agricultores rurais fa-
miliares e do agronegócio terão de res-
peitar o meio ambiente para se bene-
ficiarem com o pacto comercial.  Nes-
se sentido, será essencial conter o des-
matamento, preservar os cursos d’água, 
evitar queimadas e outras agressões ao 
patrimônio ambiental que concorrem a 
favor das mudanças climáticas. 

Não se discute que a preservação 
ambiental e a busca por processos sus-
tentáveis elenca entre as prioridades 
brasileiras. Mas a prática ainda deixa a 
desejar. Vencido as duas décadas e meia 
de negociações palacianas, o meio rural 
brasileiro precisa afinar a produção pa-
ra conquistar um espaço expressivo no 
mercado europeu, livrando-se da pres-
são de tarifaços ou de outras medidas 
protecionistas que garantem lucro ape-
nas aos que impõem esse regime.

Acordo comercial 
histórico é escudo 
contra protecionismo 

A "Caminhada pela Paz"
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Acompanho pelas redes sociais a 
jornada de monges budistas que saí-
ram da pequena Forth Worth, no Texas, 
à Washington. Intitulada "Caminhada 
para a Paz", a empreitada durará apro-
ximadamente 120 dias, com previsão 
de chegada em fevereiro à capital do 
império estadunidense. Por onde pas-
sa, a pequena caravana, silenciosa, co-
move pessoas, com uma postura amo-
rosa e cheia de compaixão. 

Quilômetro a quilômetro, passo a 
passo, os 19 religiosos enfrentam o in-
verno rigoroso na rota de 10 estados, 
sem estardalhaço. Nem mesmo o aci-
dente com um caminhão desgovernado 
que feriu gravemente um monge e pro-
vocou a amputação da perna de outro 
os fez recuar. A paz seguiu seu caminho 
para cumprir o percurso de 3.700 qui-
lômetros. Ganham alojamento, água e 
comida oferecidos pela comunidade.

À frente do grupo vai a cadela Aloka, 
nome que significa luz, brilho, ilumi-
nação; não aquela que cega, mas a que 
revela, como destacam os budistas.   
Em cada cidadezinha à beira da estra-
da, multidões se formam para vê-los 
passar... Uns entregam flores, outros 
pedem bênçãos, choram, riem, cele-
bram... Não porque os monges estão di-
zendo algo dramático, eloquente... Eles 
apenas caminham pela paz.

Toda essa carga emocional manifes-
ta  um sentimento crescente: estamos 
fartos de barulho, exaustos do ódio, 
exauridos da polarização, nós contra 

eles. Não queremos vitória ou derrota, 
queremos paz. Esses monges represen-
tam, para todos nós, um basta ao ba-
rulho ensurdecedor das máquinas do 
ódio que nos alcançam principalmen-
te por meio da internet. Vivemos so-
bressaltados. 

Fadiga emocional não é fraqueza. 
Mas, sinal de que ainda temos chan-
ces de mudar as coisas, temos amor. 
Isso mesmo, amor. É preciso dar um 
basta. Esses monges recusam a raiva, 
a revolta e demonstram que o silêncio 
é uma forma de coragem, de luta amo-
rosa, que nos faz refletir. Olha, não es-
tou aqui falando de religião, nem que-
ro ser proselitista, por favor. 

No Brasil, teremos um ano de elei-
ções em que a polarização do último 
pleito deve ser o mote dos candidatos. 
A história desses monges e dos ameri-
canos que os acolhem na jornada rumo 
a Washington serve para nós, brasilei-
ros. Precisamos identificar as máqui-
nas de ódio, os discursos beligerantes, 
as pessoas que lucram (e muito) com a 
divisão do país. Precisamos dizer a eles, 
basta! Chega de adoecimento, como 
ocorreu num passado não tão distante.

Sim, a paz é uma utopia, você pode 
até dizer, meu amigo, mas como é im-
portante neste momento da história ca-
minhar nessa direção. 

P.S. Se você quiser acompanhar 
os monges: https://www.
instagram.com/walkforpeaceusa
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Descontrole global

Mal começou um novo ano, e 
já estamos sendo bombardeados 
com acontecimentos  impactan-
tes, tanto a nível nacional, como 
internacional. Por mais que se-
jamos tolerantes e relevemos os 
fatos, não há como escapar da 
sensação progressiva de des-
controle global em todos os ní-
veis, do individual ao coletivo. 
Essa insegurança afeta a saúde 
de todos e das instituições. O fu-
turo próximo é tão imprevisível 
nos novos impactos  que tudo, 
ou nada, pode acontecer. No en-
tanto, a prudência e a experiên-
cia nos fazem antever que algo 
muito grande está para ocorrer. 
Embora haja uma anestesia nas 
consciências, que vai suposta-
mente adiando uma ruptura ine-
vitável, ela se aproxima inexorá-
vel. A esperança de uma reorde-
nação pacífica das coisas sem-
pre existe, mas é cada vez mais 
improvável.

 » Humberto Pellizzaro

Asa Norte

Sistema bancário

O sistema bancário funciona 
como um grande entrelaçamen-
to de instituições financeiras. 
Os bancos emprestam uns pa-
ra os outros de um dia para ou-
tro, e isso constitui o que enten-
demos como mercado de reser-
vas bancárias. O termo pode ser 
complicado, mas a ideia é sim-
ples: bancos com sobra de cai-
xa no fim do dia emprestam pa-
ra os bancos com falta de recur-
sos. Em uma situação de norma-
lidade, essas operações de cur-
tíssimo prazo não necessitam de 
nenhuma interferência do Ba-
cen, o que significa que o mer-
cado interbancário determina a 
liquidez de diversos outros mer-
cados de crédito. Diante dessa 
característica do mercado inter-
bancário, não é difícil de enten-
der o que ocorre quando ele pa-
ra de funcionar. Se ele trava, os 
bancos não fazem mais opera-
ções de crédito entre si. Aqueles 
com sobra de caixa não empres-
tam para os que têm falta, confi-
gurando uma situação chamada 
de “empoçamento de liquidez”. 
Esse dinheiro que fica retido nos 
balanços dos bancos que me-
nos precisam desses recursos é 

o primeiro sinal de alerta sobre o 
risco de uma crise de crédito que 
atinja mais instituições, uma cri-
se de caráter sistêmico. Portanto, 
não se trata de olhar para o ban-
co A,B,C ou D, mas para o siste-
ma como um todo. O Bacen teve 
esse olhar com o Banco Master?

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras 

Impunidade

Assistindo a uma entrevis-
ta do vice-presidente dos EUA, 
J. D. Vance, lembrei-me de al-
go muito similar, diria idênti-
co, com 99,9% de similaridade. 
Disse o vice-presidente estadu-
nidense sobre o agente do ICE 
(Serviço de Imigração e Alfânde-
ga) que assassinou uma cidadã 
norte-americana na cidade de 
Minneapolis: “Ele está protegi-
do por imunidade absoluta”. Mi-
nha lembrança veio da discus-
são da proposta de projeto de 
lei do ex-presidente Bolsonaro, 
a chamada “excludente de ilici-
tude”, em parceria com o ex-de-
putado federal evadido Eduar-
do Bolsonaro. Aqui, já temos ca-
sos bastante estranhos: 257 tiros 
de fuzil disparados por militares 
contra o carro da família de Eval-
do, que estava a caminho de um 
chá de bebê. Os agressores fo-
ram “punidos” em três anos, re-
gime aberto. Imaginem, então, 
com licença para matar?

 » Marcus A. de Carvalho 

Santos (SP)

Gersons

O Cr uzeiro comprou o 
meia Gerson, ex-Flamengo, 
por R$ 188 milhões. Dou tra-
tos à bola e imagino quanto 
valeria o passe de outro Gerson, 
o cerebral canhotinha de ouro 
do trio, que, no próximo dia 11, 
completa 85 anos de idade. Fes-
ta em Niterói. Didi passou o bas-
tão de jogador notável para Ger-
son. Passados mais de 60 anos, 
Gerson ainda não teve o prazer 
de passar o bastão para algum 
sucessor com semelhante técni-
ca, visão de jogo e personalidade. 
Inacreditável e triste constatação. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

Veto de Lula à dosimetria 
confirma a defesa da nossa 
democracia. Para a direita, 

ficam só o chororô e o desejo 
de rebate com anistia total.

Marcos Paulino — Vicente Pires

A mim me parece que quem 
anistia golpistas, golpista é.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Bolsonaro pede para reduzir pena 
por meio da leitura de livros. 
Grande parte dos brasileiros 
aprendeu a ler sem aprender 

a refletir. Ler sem refletir o 
passado não adianta de nada. 

Edmo V. Oliveira — Maceió

Bolsonaro pretende ler livros 
na prisão. Sugiro a leitura de 
Técnica do golpe de Estado, 

de Curzio Malaparte.
Itiro Iida — Asa Norte 

Brasil mandará 40 toneladas 
de insumos de diálise para a 

Venezuela. É justo! Foi a Venezuela 
que mandou oxigênio para 

Manaus durante a pandemia. 
Além do mais, quem precisa 

não tem culpa dessa situação.
Vivian Jamur — Curitiba

Há brasileiros abandonados na 
fila do SUS esperando transplante, 

remédios, cirurgias e exames. 
Este governo, ao decidir enviar 

insumos de diálise para a 
Venezuela, zomba do trabalhador!

Carol Diniz — Salvador

A informação de que Brasília é 
cidade segura e com qualidade 

de vida ficou fictícia.  Com 
tantos problemas sociais e 

de segurança — por exemplo 
roubos de cabos, hidrômetros, 
violência em geral,  aumento 
da população em situação de 
rua etc. —, vai ficando difícil.  

Marcos Figueira — Sudoeste 
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